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Mulheres confiam muito menos na I.A.: e agora? 

As desigualdades de gênero quanto a tecnologias digitais começam a formar mais 

um capítulo. Diversos levantamentos mostram um novo hiato de gênero que parece 

mostrar um afastamento das mulheres em relação ao novo hype impulsionado pela atual 

fase da I.A. com a popularidade dos grandes modelos de linguagem e produção de 

conteúdo sintético. Mulheres consistentemente confiam muito menos na I.A. do que 

homens. 

No Brasil, pesquisa da Datafolha para a Fundação Itaú1 mediu que mulheres 

confiam menos na I.A em nosso país, inclusive com preocupações acentuadas sobre a 

I.A. reduzir suas chances de conseguir emprego e consumir recursos naturais 

prejudicando o meio ambiente. Levantamento da PiniOn identificou que 43% dos homens 

se sentem confortáveis usando a tecnologia, contra 33% das mulheres2. 

Segundo pesquisa da Pew Research sobre a percepção da I.A. nos EUA, entre 

homens enquadrados como experts no levantamento, 63% acreditam que “O impacto da 

I.A. nos próximos 20 anos nos EUA vai ser positivo”. Apenas 36% das mulheres na 

categoria experts compartilham da opinião3, tendência observada em levantamentos 

anteriores4. Menor confiança ou positividade das mulheres quanto à tecnologia pode ser 

identificada tanto em estudos globais5 6 quanto com recortes nacionais na Alemanha7, 
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Itália8 e Austrália9. Em estudo regional entre EUA e países europeus, estudo da Seismic 

Foundation identificou que mulheres são 2,2 vezes mais pessimistas sobre os impactos 

da I.A., incluindo implementações da tecnologia para áreas como segurança pública, 

economia, saúde e mudança climática10. 

Uma primeira resposta a tais hiatos pode ser encontrada facilmente em 

comentários nas mídias sociais e reportagens sobre os dados. É hegemônica a ideia de 

desenvolvimento de ações e políticas de inclusão de mulheres como usuárias de 

inteligência artificial. Seria esse hiato de confiança uma evidência de que precisamos de 

mais projetos sociais dedicados a ensinar “engenharia de prompts” e neologismos 

similares às mulheres? 

Perspectivas críticas e feministas sobre a tecnologia talvez possam nos permitir a 

tomar estes dados como outro tipo de lição. Não será que a alta confiança, por homens 

cis, em uma tecnologia socialmente disruptiva tem a ver com os modos pelos quais o 

machismo escanteia valores de autonomia corporal e consentimento, por não ser uma 

preocupação tão rotineira como é para as mulheres? Ou, pior, será que o alto nível de 

confiança entre homens não está ligado a uma cumplicidade com a dominação 

masculina, violência e misoginia? Como nos alerta Luize Ribeiro, o modo pelo qual a 

inteligência artificial generativa foi escalada pelas big tech produz a mensagem que “o 

corpo pode ser simulado, montado, difundido, e ainda assim violado. A tecnologia, ao ser 

apropriada para produzir e espalhar imagens falsas de Cunho sexual, opera como 

extensão das estruturas de dominação que moldam historicamente as experiências de 

gênero, raça e classe no Brasil e no mundo”11. 

Os diferentes casos de danos ligados à IAG neste livro corroboram o que Bianca 

Kremer afirma ao dizer que “a livre disposição ao próprio corpo é, se não a maior, uma 
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das maiores expressões de autopertencimento, e ela não acontece no caso das mulheres 

negras por força de relações de poder fortemente instituídas histórica e socialmente”12. 

Se levarmos em conta que as últimas décadas foram marcadas por conquistas e 

retrocessos sobre direitos sexuais e reprodutivos, devemos observar também que a atual 

concentração de poder das big tech se liga a violências de gênero interseccionais. As 

evidências são múltiplas. Da gênese misógina do Facebook13 à vulgar estereotipização 

no Sora14, tanto nossas memórias quanto os repositórios de danos15 não nos permitem 

ficar surpresos com a radicalização das big tech sob Trump e o apelo por mais “energia 

masculina”16. 

Consentimento e desconfiança  

A ofensiva da I.A. generativa pelas big tech empurra a ideia de que o único 

caminho para a tecnologia seria em direção a promoção de eficiência para o capital, 

automatização e controle de trabalhadores, excluindo explicitamente subjetividades e 

corporeidades17 de forma falsamente neutra. A falta de consentimento é uma constante 

neste processo, exemplificado em diversas etapas do ciclo de vida da I.A. generativa que 

vão da construção de datasets, incluindo bases abertas como ImageNet18 e a LAION19, 

à produção generificada de deepnudes ou mesmo a “necromancia algorítmica”20 que já 

perturba familiares de artistas. 
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Zelda Williams, filha do ator Robin Williams, já se pronunciou publicamente em 

diversos momentos sobre como receber vídeos de I.A. generativa que simulam o seu pai 

a perturbam. Enfatizou, em apelo que, “por favor, se vocês têm alguma decência, apenas 

parem de fazer isso com ele e comigo, com qualquer pessoa, ponto final. É idiota, é um 

gasto de tempo e energia e, acreditem, NÃO é o que ele gostaria”21. Considerando que 

ela já se pronunciou sobre o tema há dois anos, em campanha do sindicato SAG-Aftra, 

contra a simulação de seu pai, temos mais um exemplo translúcido de desrespeito 

deliberado à família do ator. 

A epistemologia misógina, racista, anti-autonomia e anti-consentimento dos 

líderes da atual fase da inteligência artificial é incorporada de diferentes formas nos 

modelos e premissas tecnológicas.  Em estudos sobre modelos de linguagem, tanto 

textuais22 quanto visuais23, pesquisadoras tem identificado falhas na compreensão de 

negativas tanto na compreensão de instruções quanto na geração de outputs. Um dos 

estudos conclui que “quando se trata de negação, tais modelos fortemente se baseiam 

em pistas superficiais ao invés de generalizar negação e tais pistas superficiais não são 

transferíveis através de diferentes sentenças com negativas”24. Em resumo, modelos 

aparentemente de ponta falham em entender um “não”. 

Precisamos superar o hiato de gênero sobre confiança na inteligência artificial. 

Homens, em especial os cis-gênero e brancos, devemos desenvolver literacia algorítmica 

sobre as relações sistêmicas incorporadas nos serviços vendidos por Meta, Alphabet, 

IBM e afins. Trair a dominação masculina na produção de imaginários sociotécnicos de 

futuro envolve centralizar, na avaliação da desejabilidade da tecnologia, quais dinâmicas 

relacionais são fortalecidas ou erodidas pela ideologia da algoritmização da sociedade. 
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E as evidências mostram, fartamente, que precisamos desconfiar muito mais, e 

desconfiar radicalmente. 


